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““Toda sociedade vive porque consome; e para Toda sociedade vive porque consome; e para 
consumir, depende da produconsumir, depende da produçção. Isto ão. Isto éé, do , do 
trabalho. Toda sociedade vive porque cada trabalho. Toda sociedade vive porque cada 
gerageraçção nela cuida da formaão nela cuida da formaçção da geraão da geraçção ão 
seguinte e lhe transmite algo da sua seguinte e lhe transmite algo da sua 
experiência, educaexperiência, educa--a. Não ha. Não háá sociedade sem sociedade sem 
trabalho e sem educatrabalho e sem educaçção.ão.””

(Leandro (Leandro KonderKonder))



SumSumááriorio

A EDUCAA EDUCAÇÇÃO E TRABALHO DA JUVENTUDE NO ÃO E TRABALHO DA JUVENTUDE NO 
BRASILBRASIL

O ENSINO MO ENSINO MÉÉDIO DE QUALIDADE PARA TODOSDIO DE QUALIDADE PARA TODOS

O DESAFIO NÃO RECONHECIDO: A REDEFINIO DESAFIO NÃO RECONHECIDO: A REDEFINIÇÇÃO ÃO 
DO TRABALHODO TRABALHO

PROPOSIPROPOSIÇÇÕES PARA A POLÕES PARA A POLÍÍTICA PTICA PÚÚBLICABLICA



Questões inquietantesQuestões inquietantes
Qual o poder da educaQual o poder da educaçção no desenvolvimento de uma ão no desenvolvimento de uma 
sociedade livre, justa e fraterna?sociedade livre, justa e fraterna?

Qual o papel da educaQual o papel da educaçção na sociedade do são na sociedade do sééculo XXI ? culo XXI ? 
A quem e a que serve? A quem e a que serve? 

Quais as forQuais as forçças sociais estão delimitando e exigindo as as sociais estão delimitando e exigindo as 
mudanmudançças educacionais? Interesses econômicos? as educacionais? Interesses econômicos? 
PolPolííticos? Culturais?ticos? Culturais?

Como entender a valorizaComo entender a valorizaçção da educaão da educaçção em uma ão em uma 
sociedade excludente que prioriza o capital em sociedade excludente que prioriza o capital em 
detrimento do trabalho?detrimento do trabalho?



Questões inquietantesQuestões inquietantes
Porque do silêncio dos educadores e professores diante Porque do silêncio dos educadores e professores diante 
das mudandas mudançças proclamadas? as proclamadas? 

Como superar o imediatismo exigidos pelas Como superar o imediatismo exigidos pelas 
desigualdades desigualdades sociosocio--econômicaseconômicas e o tempo necesse o tempo necessáário rio 
para uma educapara uma educaçção centrada nas fases do ão centrada nas fases do 
desenvolvimento humano? O que significa a desenvolvimento humano? O que significa a 
profissionalizaprofissionalizaçção na educaão na educaçção secundão secundáária?ria?

Como superar a histComo superar a históórica dualidade estrutural de escolas rica dualidade estrutural de escolas 
diferenciadas (fundiferenciadas (funçções intelectuais e instrumentais) para ões intelectuais e instrumentais) para 
grupos sociais distintos?grupos sociais distintos?



Questões centraisQuestões centrais
Reconhecer que educar para o trabalho e para a Reconhecer que educar para o trabalho e para a 
cidadania são finalidades que não mais se cidadania são finalidades que não mais se 
diferenciam.diferenciam.

Diferenciar a EducaDiferenciar a Educaçção profissional ão profissional ““strictostricto
sensosenso”” da Pedagogia do trabalho na educada Pedagogia do trabalho na educaçção ão 
secundsecundáária;ria;

Desenvolver uma proposta educacional unitDesenvolver uma proposta educacional unitáária ria 
de formade formaçção integral e que articule o trabalho, a ão integral e que articule o trabalho, a 
ciência e a cultura para todo e qualquer ciência e a cultura para todo e qualquer 
estudante do ensino mestudante do ensino méédio.dio.



A EDUCAA EDUCAÇÇÃO E TRABALHO DA ÃO E TRABALHO DA 
JUVENTUDE NO BRASILJUVENTUDE NO BRASIL



CrianCriançça, Adolescente e Juventudea, Adolescente e Juventude

CrianCriançça         0  a         0  -- 11 anos11 anos

Adolescente              12  Adolescente              12  -- 18 anos18 anos

Juventude                     15  Juventude                     15  -- 24 anos    24 anos    



Sistema Educacional BrasileiroSistema Educacional Brasileiro

FederalFederal

EstadualEstadual

MunicipalMunicipal

MunicipalMunicipal

Sistema de Sistema de 
ensinoensino

Acima de 18 Acima de 18 
anosanos

GraduaGraduaççãoão
PPóóss--graduagraduaççãoão

EducaEducaçção ão 
SuperiorSuperior

Progressiva Progressiva 
obrigatoriedadeobrigatoriedade

15 a 1815 a 18Ensino MEnsino Méédio dio 

ObrigatObrigatóóriorio6 a 14 6 a 14 Ensino Ensino 
Fundamental Fundamental 

0 a 50 a 5EducaEducaçção ão 
InfantilInfantil

EducaEducaçção    ão    
BBáásicasica

Faixa etFaixa etááriaria
(esperada)(esperada)

EtapasEtapasNNííveis veis 
escolaresescolares



Sistema Educacional BrasileiroSistema Educacional Brasileiro

18 anos ou maisEnsino Médio

15 anos ou maisEnsino fundamental

Faixa etáriaModalidade: Educação Jovens e Adultos



Sistema Educacional BrasileiroSistema Educacional Brasileiro

Modalidade de Educação 
superior

Graduação e Pós-graduação 
Tecnológica

Integrada, concomitante ou 
subseqüente ao ensino médio

Técnica de nível médio

Sem regulamentaçãoFormação inicial e continuada 
(qualificação profissional)  

RELAÇÃO COM A ESCOLARIDADEEDUCAÇÃO PROFISSIONAL



MatrMatríículas na Educaculas na Educaçção Brasileiraão Brasileira

7447445.6165.6163753758.9068.90633.28233.2827.0167.01655.94255.942

Ed. Profissional 
Técnica

Ed. De Jovens e 
AdultosEd. EspecialEnsino MédioEnsino

FundamentalEd. Infantil

Etapas e Modalidade de Ensino

Total
(mil)

Matrículas de Educação Básica (2006)



Crescimento populacional no BrasilCrescimento populacional no Brasil
PNAD 2006PNAD 2006

19.07719.077acima de 60 anosacima de 60 anos

187.228187.228Total                                           Total                                           

41.39441.39440 a 59 anos40 a 59 anos
43.40043.40025 a 39 anos25 a 39 anos
17.27517.27520 a 24 anos20 a 24 anos
17.43517.43515 a 19 anos15 a 19 anos
17.70217.70210 a 14 anos10 a 14 anos
16.73416.7345 a 9 anos5 a 9 anos
14.21014.2100 a 4 anos0 a 4 anos

PopulaPopulaçção (mil)ão (mil)Faixa etFaixa etááriaria



Estudo e trabalho jovens Estudo e trabalho jovens (Brasil 2006)(Brasil 2006)

2.487.6982.487.698622.798622.7983.509.7633.509.7632424

18.244.20318.244.20316.268.24816.268.24834.709.46734.709.467TotalTotal

2.363.8132.363.813732.210732.2103.464.1623.464.1622323
2.244.3622.244.362855.853855.8533.338.6533.338.6532222
2.209.9172.209.9171.019.1261.019.1263.447.7863.447.7862121
2.117.7312.117.7311.178.5691.178.5693.514.3013.514.3012020
1.892.1111.892.1111.392.8791.392.8793.413.1873.413.1871919
1.752.2741.752.2741.902.5171.902.5173.596.8603.596.8601818
1.341.9991.341.9992.633.9272.633.9273.549.8523.549.8521717
1.077.1211.077.1212.833.6382.833.6383.429.6023.429.6021616

757.177757.1773.096.7313.096.7313.445.3013.445.3011515
OcupadosOcupadosEstudandoEstudandoTotalTotalIdadeIdade



SituaSituaçção da juventude no Trabalhoão da juventude no Trabalho

22,0 milhões22,0 milhões1) PEA1) PEA

PopulaPopulaçção ão 
(15 a 24 anos)(15 a 24 anos)

12,5 milhões12,5 milhões2) Não PEA2) Não PEA

7,2 milhões7,2 milhões1.2.2) Formais1.2.2) Formais

11,0 milhões11,0 milhões1.2.1) Informais1.2.1) Informais

18,2 milhões18,2 milhões1.2) Ocupados1.2) Ocupados

3,9 milhões3,9 milhões1.1) Desempregados1.1) Desempregados

34,7 milhões34,7 milhões



SITUASITUAÇÇÃO EDUCACIONAL ÃO EDUCACIONAL 

SituaSituaçção educacional dos jovens brasileiros Brasilão educacional dos jovens brasileiros Brasil--2006 (%)    Fonte: IPEA2006 (%)    Fonte: IPEA

24.284,7 (100%)24.284,7 (100%)10.424,7 (100%)10.424,7 (100%)Total (mil)Total (mil)

68,3 %68,3 %17,9 %17,9 %3) Não freq3) Não freqüüentam a entam a 
escolaescola

12,7 %12,7 %0,4 %0,4 %educaeducaçção superiorão superior

13,8 %13,8 %47,7 %47,7 %ensino mensino méédiodio

4,9  %4,9  %33,9 %33,9 %ensino fundamentalensino fundamental

31,7 %31,7 %82,1 %82,1 %2) Freq2) Freqüüentam a escolaentam a escola

2,8 %2,8 %1,6 %1,6 %1) Analfabetos1) Analfabetos

18 a 24 anos18 a 24 anos15 a 17 anos 15 a 17 anos SituaSituaçção/escolaridadeão/escolaridade



SITUASITUAÇÇÃO EDUCACIONAL  ÃO EDUCACIONAL  

SituaSituaçção educacional dos jovens brasileiros de 15 a 17 anos Brasilão educacional dos jovens brasileiros de 15 a 17 anos Brasil--2006  2006  
Fonte: IPEAFonte: IPEA

10.424,710.424,7Total (mil)Total (mil)

1.865,91.865,93) Não freq3) Não freqüüentam a escolaentam a escola

41,741,7educaeducaçção superiorão superior

4.723,44.723,4ensino mensino méédiodio

3.895,93.895,9ensino fundamentalensino fundamental

8.661,08.661,02) Freq2) Freqüüentam a escolaentam a escola

166,8166,81) Analfabetos1) Analfabetos
PopulaPopulaçção (mil)ão (mil)SituaSituaçção/escolaridadeão/escolaridade



SITUASITUAÇÇÃO EDUCACIONAL ÃO EDUCACIONAL 

NNúúmero mmero méédio de anos de estudo Brasil 2006dio de anos de estudo Brasil 2006
Fonte: IBGE/PNADFonte: IBGE/PNAD

3,7 anos3,7 anos4,0 anos4,0 anosacima de 60 anosacima de 60 anos

7,5 anos7,5 anos6,9 anos6,9 anos15 a 17 anos15 a 17 anos

mulheresmulhereshomenshomensFaixa etFaixa etááriaria
/anos de estudos/anos de estudos



SITUASITUAÇÇÃO DE TRABALHO (14 A 17 ANOS)ÃO DE TRABALHO (14 A 17 ANOS)

DistribuiDistribuiçção da populaão da populaçção jovem, segundo a situaão jovem, segundo a situaçção de trabalho e estudo, por ão de trabalho e estudo, por 
faixa etfaixa etáária. Brasil 2006 (%)    Fonte: IBGE/PNADria. Brasil 2006 (%)    Fonte: IBGE/PNAD

6.979,56.979,56.902,96.902,9Total (mil)Total (mil)

8,9 %8,9 %4,5 %4,5 %Não trabalha, não procura Não trabalha, não procura 
trabalho e não estudatrabalho e não estuda

45,7 %45,7 %72,4 %72,4 %Apenas estudaApenas estuda

2,7 %2,7 %0,6 %0,6 %Desempregado e não Desempregado e não 
estudaestuda

8,1 %8,1 %3,4 %3,4 %Desempregado e estudaDesempregado e estuda

24,5 %24,5 %16,0 %16,0 %Trabalha e estudaTrabalha e estuda

10,1 %10,1 %3,0 %3,0 %Trabalha e não estudaTrabalha e não estuda

16 a 17 anos16 a 17 anos14 a 15 anos14 a 15 anosSituaSituaççãoão



SITUASITUAÇÇÃO DE TRABALHO (14 A 17 ANOS)ÃO DE TRABALHO (14 A 17 ANOS)

DistribuiDistribuiçção da populaão da populaçção jovem que são jovem que sóó trabalha, segundo positrabalha, segundo posiçção na ocupaão na ocupaçção, ão, 
por faixa etpor faixa etáária. Brasil 2006 (%)    Fonte: IBGE/PNADria. Brasil 2006 (%)    Fonte: IBGE/PNAD

6.979,56.979,56.902,96.902,9Total (mil)Total (mil)

16,4 %16,4 %28,9 %28,9 %Não remuneradoNão remunerado

6,4 %6,4 %7,5 %7,5 %Autoconsumo/AutoconstruAutoconsumo/Autoconstruççãoão

9,9 %9,9 %10,6 %10,6 %Conta prConta próópriapria

10,5%10,5%10,4 %10,4 %Trabalhador domTrabalhador doméésticostico

46,3 %46,3 %42,7 %42,7 %Empregado sem carteiraEmpregado sem carteira

10,5 %10,5 %0,0 %0,0 %Empregado com carteiraEmpregado com carteira

16 a 17 anos16 a 17 anos14 a 15 anos14 a 15 anosPosiPosiçção na ocupaão na ocupaççãoão



SITUASITUAÇÇÃO DE TRABALHO (14 A 17 ANOS)ÃO DE TRABALHO (14 A 17 ANOS)

CaracterCaracteríísticas do rendimento da populasticas do rendimento da populaçção jovem que são jovem que sóó trabalha, por faixa trabalha, por faixa 
etetáária. Brasil 2006 (%)    Fonte: IBGE/PNADria. Brasil 2006 (%)    Fonte: IBGE/PNAD

704,93704,93207,09207,09Total (mil)Total (mil)

210,00210,00117,00117,00MMéédia em R$dia em R$

0,2  %0,2  %0,1%0,1%Sem declaraSem declaraççãoão

0,9 %0,9 %0,3 %0,3 %Mais de 2 salMais de 2 saláários mrios míínimosnimos

17,7 %17,7 %6,7 %6,7 %Mais de 1 a 2 salMais de 1 a 2 saláários mrios míínimosnimos

81,2 %81,2 %92,9 %92,9 %AtAtéé 1 sal1 saláário mrio míínimonimo

16 a 17 anos16 a 17 anos14 a 15 anos14 a 15 anosRemuneraRemuneraçção ão 



O ENSINO MO ENSINO MÉÉDIO DE QUALIDADE DIO DE QUALIDADE 
PARA TODOSPARA TODOS



Desafios do Ensino MDesafios do Ensino Méédiodio

UniversalizaUniversalizaçção do acesso e permanência dos ão do acesso e permanência dos 
adolescentes na faixa etadolescentes na faixa etáária de 15 a 17 anos;ria de 15 a 17 anos;

Ampliar o acesso da faixa etAmpliar o acesso da faixa etáária acima de 18 anos;ria acima de 18 anos;

Consolidar a identidade e a organizaConsolidar a identidade e a organizaçção curricular desta ão curricular desta 
etapa educacional;etapa educacional;

Garantir uma aprendizagem significativa e Garantir uma aprendizagem significativa e 
desenvolvimento humano na perspectiva individual e desenvolvimento humano na perspectiva individual e 
socialsocial..



PopulaPopulaçção e matrão e matríículas no ensino mculas no ensino méédio, 15 a 17 anos, 2000dio, 15 a 17 anos, 2000--2005 2005 
Brasil  Brasil  Fonte: IBGE/INEPFonte: IBGE/INEP
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EvoluEvoluçção das matrão das matríículas no ensino mculas no ensino méédio Brasildio Brasil --
Fonte: MEC/INEPFonte: MEC/INEP

MatrMatríículasculas
(15 a 17 anos)(15 a 17 anos)

MatrMatríículas        culas        
(total)(total)

anoano

6.023.9496.023.949

4.723.3994.723.399

4.687.5744.687.574

4.660.4194.660.419

4.470.2664.470.266

4.161.6914.161.691

3.817.3823.817.382

3.565.2403.565.240

1.626.5701.626.570

8.360.6648.360.66420072007

8.906.8208.906.82020062006

9.031.3029.031.30220052005

9.169.3579.169.35720042004

9.072.9429.072.94220032003

8.710.5848.710.58420022002

8.398.0088.398.00820012001

8.192.9488.192.94820002000

3.772.6983.772.69819911991



EvoluEvoluçção das matrão das matríículas no Brasil (1991culas no Brasil (1991--2007)2007)

897.068897.0681.019.3741.019.374ParticularParticular

163.779163.779177.000177.000MunicipalMunicipal

8.369.3698.369.3693.772.3303.772.330TOTALTOTAL

7.239.5237.239.5232.472.9642.472.964EstadualEstadual

68.99968.999103.092103.092FederalFederal

2007200719911991MatrMatríículas ensino mculas ensino méédiodio
por dependência administrativa por dependência administrativa 



Estabelecimentos que ofertam ensino mEstabelecimentos que ofertam ensino méédio, por dio, por 
dependência administrativa dependência administrativa –– 20062006

24.13124.131Total BrasilTotal Brasil

7.0597.059PrivadoPrivado

832832MunicipalMunicipal

16.07816.078EstadualEstadual

162162FederalFederal

EstabelecimentosEstabelecimentosDependência administrativaDependência administrativa



NNúúmero de Matrmero de Matríículas no Ensino Mculas no Ensino Méédio no Brasil, por dio no Brasil, por 
Faixa EtFaixa Etáária, em 29/3/2006ria, em 29/3/2006

8.906.8208.906.820

Ensino MEnsino Méédio regular   dio regular   Faixa etFaixa etááriaria

342.144342.144Acima 25Acima 25

298.392298.39225 a 2925 a 29

1.330.3801.330.38020 a 2420 a 24

2.122.6332.122.63318 a 1918 a 19

4.723.3994.723.39915 a 1715 a 17

89.87289.8720 a 140 a 14

45.94245.942Acima de 39Acima de 39

131.437131.43735 a 3935 a 39

174.474174.47430 a 3430 a 34

237.578237.57825 a 2925 a 29

602.302602.30218 a 2418 a 24

53.43253.43215 a 1715 a 17

1.345.1651.345.165

Ensino MEnsino Méédio dio -- EJAEJAFaixa etFaixa etááriaria



MatrMatríículas ensino mculas ensino méédio diurno X noturnodio diurno X noturno
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Indicadores educacionaisIndicadores educacionais

-- No Brasil, em 2003, houve 3.687.33 matrNo Brasil, em 2003, houve 3.687.33 matríículas na 1culas na 1ªª sséérie do rie do 
ensino mensino méédio e, em 2005 concludio e, em 2005 concluííram 1.858.615 alunos.ram 1.858.615 alunos.

-- No Brasil mais de 60% da populaNo Brasil mais de 60% da populaçção concluintes do ensino mão concluintes do ensino méédio dio 
não ingressam no ensino superior; não ingressam no ensino superior; 

-- MatrMatríículas do ensino mculas do ensino méédio integrado a educadio integrado a educaçção profissional       ão profissional       
86.319 matr86.319 matríículas (2006)culas (2006)

-- PopulaPopulaçção rural de jovens de 15 a 17 anos:  2 milhões ão rural de jovens de 15 a 17 anos:  2 milhões 
Ensino mEnsino méédio no campo:  220 mil (50 mil na faixa de 15 a 17 anos)dio no campo:  220 mil (50 mil na faixa de 15 a 17 anos)



NNúúmero de Matrmero de Matríículas na Educaculas na Educaçção Profissional ão Profissional 

TTéécnica, por Faixa Etcnica, por Faixa Etáária, Brasil, em 29/3/2006ria, Brasil, em 29/3/2006

Total                                                    744.690Total                                                    744.690

De 0 a 14 anos                                        7.170De 0 a 14 anos                                        7.170
De 15 a 17 anos                                   100.052De 15 a 17 anos                                   100.052
De 18 a 19 anos                                   130.755 De 18 a 19 anos                                   130.755 
De 20 a 24 anos                                   230.028 De 20 a 24 anos                                   230.028 
De 25 a 29 anos                                   128.813 De 25 a 29 anos                                   128.813 
De 30 a 39 anosDe 30 a 39 anos 99.264 99.264 

Fonte: MEC/INEP.Fonte: MEC/INEP.



Renda familiar per capita populaRenda familiar per capita populaçção 15 a 17 anosão 15 a 17 anos

Até 1/2 Mais de 1/2 
até 1

Mais de 1
 até 2

Mais de 2 
até 3

Mais de 3 
até 5 Mais de 5 Sem 

declaração
Sem 

rendimento

Brasil 10.646.814 4.156.805 3.056.958 1.949.075 576.098 386.282 274.432 179.463 67.701
Norte 921.057 453.073 268.759 123.073 29.275 22.034 14.847 7.980 2.016
Nordeste 3.276.857 2.090.128 732.641 249.785 69.752 40.941 30.203 44.312 19.095
Sudeste 4.248.764 1.064.988 1.346.322 1.023.485 310.482 201.790 156.929 112.562 32.206
Sul 1.428.861 323.741 445.806 393.178 122.396 80.580 44.054 10.959 8.147
Centro-Oeste 771.275 224.875 263.430 159.554 44.193 40.937 28.399 3.650 6.237

Fonte: IBGE - Pnad 2005; Elaborado por MEC/Inep/DTDIE.

Tabela 8. População de 15 a 17 anos, por Renda Familiar Per Capita (em Salário Mínimo) - Brasil e Regiões - 2005

Brasil e Região 
Geográfica

População de 15 a 17 anos

Total
Renda Familiar Per Capita (em SM)



Indicadores de avaliaIndicadores de avaliaçção de ão de 
AprendizagemAprendizagem

Sistema AvaliaSistema Avaliaçção da Educaão da Educaçção Bão Báásica (SAEB)sica (SAEB)

Exame Nacional do Ensino MExame Nacional do Ensino Méédio (ENEM)dio (ENEM)

ÍÍndice de Desenvolvimento da Educandice de Desenvolvimento da Educaçção Bão Báásica (IDEB)sica (IDEB)

Programa Internacional de AvaliaPrograma Internacional de Avaliaçção de Alunos (PISA)ão de Alunos (PISA)



O DESAFIO NÃO RECONHECIDO: A O DESAFIO NÃO RECONHECIDO: A 
REDEFINIREDEFINIÇÇÃO DO TRABALHOÃO DO TRABALHO



PRESSUPOSTOS GERAISPRESSUPOSTOS GERAIS

A organizaA organizaçção social se configura em um embate de ão social se configura em um embate de 
forforçças culturais, polas culturais, polííticas e econômicas;ticas e econômicas;

O final do sO final do sééculo XVIII evidenciou os três  princculo XVIII evidenciou os três  princíípios pios 
ideais da vida social: liberdade,  igualdade  e  ideais da vida social: liberdade,  igualdade  e  fraterfrater--
nidadenidade;;

A cultura sem liberdade  promove  a  alienaA cultura sem liberdade  promove  a  alienaçção,   a ão,   a 
polpolíítica sem igualdade, a discriminatica sem igualdade, a discriminaçção  e  a  ão  e  a  econoecono--
miamia sem fraternidade a explorasem fraternidade a exploraçção;ão;



PRESSUPOSTOS GERAISPRESSUPOSTOS GERAIS

A  economia,  que  surge  efetivamente  no  fim da A  economia,  que  surge  efetivamente  no  fim da 
Idade MIdade Méédia, constitui hoje a principal fordia, constitui hoje a principal forçça da vida a da vida 
social,  que faz da cultura e da polsocial,  que faz da cultura e da políítica meios tica meios epifeepife--
nômenosnômenos (racionalidade econômica);(racionalidade econômica);

A  crise na acumulaA  crise na acumulaçção do capital  e  o desemprego ão do capital  e  o desemprego 
estrutural aceleraram a estrutural aceleraram a mercantilizamercantilizaççãoão da educada educaçção ão 
e o atrelamento da pole o atrelamento da políítica a interesses econômicos.tica a interesses econômicos.

A globalizaA globalizaçção da economia,  a reestruturaão da economia,  a reestruturaçção  ão  propro--
dutivadutiva e a acumulae a acumulaçção  flexão  flexíível  configura as  atuais  vel  configura as  atuais  
caractercaracteríísticas   do  modo  de  produsticas   do  modo  de  produçção  capitalista ão  capitalista 
hegemônico no mundo;hegemônico no mundo;



PRESSUPOSTOS GERAISPRESSUPOSTOS GERAIS

A educaA educaçção, como patrimônio do setor cultural, tem a tarefa ão, como patrimônio do setor cultural, tem a tarefa 
fundamental de formafundamental de formaçção  integral  do  ser humano como ão  integral  do  ser humano como 
sujeito, cidadão de  direitos  e  como trabalhador;sujeito, cidadão de  direitos  e  como trabalhador;

A educaA educaçção na sociedade de classes se torna um espaão na sociedade de classes se torna um espaçço de o de 
luta e de conflito  social,  configurando  um  valor crescente luta e de conflito  social,  configurando  um  valor crescente 
na disputa ideolna disputa ideolóógica e implementagica e implementaçção de projetos ão de projetos 
societsocietáários;rios;

Luta fundamental pela universalizaLuta fundamental pela universalizaçção da educaão da educaçção bão báásica e sica e 
uma educauma educaçção pão púública de qualidade.blica de qualidade.

Retorno a teoria do Capital Humano;Retorno a teoria do Capital Humano;



PRESSUPOSTOS GERAISPRESSUPOSTOS GERAIS

A educaA educaçção profissional apresenta ambigão profissional apresenta ambigüüidades e diversidades, na idades e diversidades, na 
concepconcepçção e na prão e na práática, no confronto  histtica, no confronto  históórico de interesses rico de interesses 
antagônicos e necessidades sociais;antagônicos e necessidades sociais;

Por trPor tráás da relas da relaçção entre capacidades e trabalho,  temos o ão entre capacidades e trabalho,  temos o 
paradigma que a forparadigma que a forçça de trabalho a de trabalho éé mercadoria;mercadoria;

A vinculaA vinculaçção entre educaão entre educaçção e trabalho  tem  por  trão e trabalho  tem  por  tráás a conceps a concepçção ão 
de que o ensino de que o ensino éé um  mero  fornecedor  de capacidade para o um  mero  fornecedor  de capacidade para o 
sistema de trabalho,  sem  considerar os objetivos intrsistema de trabalho,  sem  considerar os objetivos intríínsecos da nsecos da 
educaeducaçção;ão;

O conhecimento não O conhecimento não éé somente tesomente teóórico, abstrato e interiorizarico, abstrato e interiorizaçção, ão, 
mas tambmas tambéém objetivam objetivaçção e exteriorizaão e exteriorizaçção.ão.



““O desafio que se coloca no umbral  do  O desafio que se coloca no umbral  do  sséé--
culoculo XXI XXI éé nada menos  do  que  mudar  o nada menos  do  que  mudar  o 
curso da civilizacurso da civilizaçção, deslocar o seu eixo da ão, deslocar o seu eixo da 
llóógica dos meios a servigica dos meios a serviçço da acumulao da acumulaçção, ão, 
num curto horizonte de tempo,  para  uma num curto horizonte de tempo,  para  uma 
llóógica dos fins  em  fungica dos fins  em  funçção  do  bemão  do  bem--estar estar 
social, do exercsocial, do exercíício da liberdade  e da cio da liberdade  e da coocoo--
peraperaççãoão entre os povosentre os povos””

Celso FurtadoCelso Furtado



Desafios do TrabalhoDesafios do Trabalho

Garantir o direito ao trabalho;Garantir o direito ao trabalho;

Estabelecer uma relaEstabelecer uma relaçção de autonomia e ão de autonomia e 
interdependência entre a educainterdependência entre a educaçção e o ão e o 
trabalho;trabalho;

Promover um trabalho significativo.Promover um trabalho significativo.



FunFunçção social do Trabalhoão social do Trabalho

1) Aprendizado e desenvolvimento do 
cidadão;

2) Proporcionar ao indivíduo um papel social 
nas atividades significativas da sociedade;

3) Produzir bens e serviços necessários e 
desejados pela sociedade;

4) Distribuir a renda.



Sentidos do TrabalhoSentidos do Trabalho
OntolOntolóógico;gico;

PrPrááxis humana pela qual o homem  produz sua existência na relaxis humana pela qual o homem  produz sua existência na relaçção com a natureza.ão com a natureza.
O trabalho, no sentido ontolO trabalho, no sentido ontolóógico, como princgico, como princíípio educativo organiza a base unitpio educativo organiza a base unitáária ria 
do ensino mdo ensino méédio.dio.

HistHistóóricorico

Forma especForma especíífica da produfica da produçção humana sob o modo de produão humana sob o modo de produçção econômica (trabalho ão econômica (trabalho 
escravo ao trabalho assalariado).escravo ao trabalho assalariado).
O trabalho, no sentido histO trabalho, no sentido históórico, inserido no sistema capitalista transformarico, inserido no sistema capitalista transforma--se em se em 
trabalho assalariado e fator econômico;trabalho assalariado e fator econômico;



MudanMudançças no mundo do trabalhoas no mundo do trabalho

. supera. superaçção do ão do taylorismotaylorismo--fordismofordismo;;

. globaliza. globalizaçção da economia;ão da economia;

. reestrutura. reestruturaçção produtiva;ão produtiva;

. novas tecnologias;. novas tecnologias;

. novo padrão de acumula. novo padrão de acumulaçção; eão; e

. produ. produçção flexão flexíível.vel.



Trabalho do adolescenteTrabalho do adolescente
Art. 67 da ECA.   

Ao adolescente empregado, aprendiz, em regime familiar de trabalho, aluno 
de escola técnica, assistido em entidade governamental ou não-
governamental, é vedado trabalho:

I - noturno, realizado entre as vinte e duas horas de um dia e as cinco 
horas do dia seguinte;

II - perigoso, insalubre ou penoso;

III - realizado em locais prejudiciais à sua formação e ao seu 
desenvolvimento físico, psíquico, moral e social;

IV - realizado em horários e locais que não permitam a freqüência à escola.



PROPOSIPROPOSIÇÇÕES PARA AS POLÕES PARA AS POLÍÍTICAS TICAS 
PPÚÚBLICASBLICAS



PolPolíítica ptica púública como intencionalidade de ablica como intencionalidade de açção  ão  
de  governo que vise atender a necessidade  de  governo que vise atender a necessidade  
da  coletividade e a concretizada  coletividade e a concretizaçção de direitos ão de direitos 
estabelecidos;estabelecidos;

DefiniDefiniçção do  papel  do  Estado na  ão do  papel  do  Estado na  
organizaorganizaçção  social (Estado de direitos, Estado ão  social (Estado de direitos, Estado 
legislador/executor, Estado mlegislador/executor, Estado míínimo);nimo);

Confronto de polConfronto de polííticas estruturantes e polticas estruturantes e polííticas ticas 
focais;focais;



Programas em nProgramas em níível federal no Brasilvel federal no Brasil

Jovens adolescentes Jovens adolescentes 
expostos a violência expostos a violência 

Atividades Atividades 
culturais, culturais, 
esportivas e esportivas e 
educacionaiseducacionais

MinistMinistéério da rio da 
JustiJustiççaa

ProtejoProtejo-- ProteProteçção ão 
dos jovens em dos jovens em 
territterritóório vulnerrio vulneráávelvel

Jovens de 15 a 29 Jovens de 15 a 29 
anosanos

ElevaElevaçção de ão de 
escolaridade e escolaridade e 
qualificaqualificaçção ão 
profissionalprofissional

SecretSecretáária ria 
Nacional da Nacional da 
JuventudeJuventude

Projovem Projovem 
AdolescenteAdolescente
CampoCampo
Trabalhador Trabalhador 

Jovens de 16 e 17 Jovens de 16 e 17 
anosanos

bolsa para bolsa para 
estudantes de estudantes de 
baixa renda baixa renda 

MinistMinistéério do rio do 
Desenvolvimento Desenvolvimento 
SocialSocial

Bolsa famBolsa famíília para lia para 
jovensjovens

Jovens de 14 a 24 Jovens de 14 a 24 
anosanos

Primeiro emprego Primeiro emprego 
com formacom formaçção ão 
ttéécnicacnica--
profissionalprofissional

MinistMinistéério do rio do 
Trabalho e Trabalho e 
Emprego e Emprego e 
EmpresasEmpresas

AprendizagemAprendizagem

PPúúblicoblico--alvoalvoobjetivoobjetivoInstituiInstituiççãoãoProgramaPrograma



Plano de Desenvolvimento EducacionalPlano de Desenvolvimento Educacional
(Minist(Ministéério da Educario da Educaçção)ão)

Jovens estudantes do Jovens estudantes do 
ensino fundamental e  ensino fundamental e  
mméédiodio

Viabilizar transporte e Viabilizar transporte e 
alimentaalimentaçção ão 

AtenAtençção aos ão aos 
alunosalunos

educaeducaçção infantil, ão infantil, 
ensino fundamental e ensino fundamental e 
ensino mensino méédiodio

Desenvolvimento da formaDesenvolvimento da formaçção ão 
inicial e continuada de inicial e continuada de 
professores da Educaprofessores da Educaçção Bão Báásicasica

Sistema Nacional Sistema Nacional 
de Formade Formaçção de ão de 
ProfessoresProfessores

educaeducaçção infantil, ão infantil, 
ensino fundamental e ensino fundamental e 
ensino mensino méédiodio

CriaCriaçção do ão do ÍÍndice de ndice de 
Desenvolvimento da EducaDesenvolvimento da Educaçção ão 
(IDEB) e o Plano de A(IDEB) e o Plano de Açção ão 
Articulado (PAR) com os Estados Articulado (PAR) com os Estados 
e Munice Municíípiospios

Plano de Metas do Plano de Metas do 
compromisso de compromisso de 
todos pela todos pela 
educaeducaççãoão

educaeducaçção infantil, ão infantil, 
ensino fundamental e ensino fundamental e 
ensino mensino méédiodio

RepartiRepartiçção de recursos ão de recursos 
financeiros entre união, estados e financeiros entre união, estados e 
municmunicíípiospios

FUNDEBFUNDEB

PPúúblicoblico--alvoalvoobjetivoobjetivoProgramaPrograma



Plano de Desenvolvimento EducacionalPlano de Desenvolvimento Educacional
(Minist(Ministéério da Educario da Educaçção)ão)

Jovens estudantes do Jovens estudantes do 
ensino mensino méédio e dio e 
TTéécnico cnico 

Expansão das InstituiExpansão das Instituiçções ões 
federais de Educafederais de Educaçção Profissional ão Profissional 
e Tecnole Tecnolóógicagica

CidadesCidades--PoloPolo

Jovens estudantes do Jovens estudantes do 
ensino mensino méédiodio

Apoio tApoio téécnico e financeiro aos cnico e financeiro aos 
Estados para desenvolvimento Estados para desenvolvimento 
das escolas de ensino mdas escolas de ensino méédio e dio e 
profissionais profissionais 

Brasil Brasil 
ProfissionalizadoProfissionalizado

Jovens entre 15 e 24 Jovens entre 15 e 24 
anosanos

Ampliar oportunidades de acesso Ampliar oportunidades de acesso 
a atividades educativas, culturais, a atividades educativas, culturais, 
de lazer e gerade lazer e geraçção de renda nas ão de renda nas 
escolas pescolas púúblicasblicas

Programa Escola Programa Escola 
AbertaAberta

Jovens acima de 15 Jovens acima de 15 
anosanos

Promover a a alfabetizaPromover a a alfabetizaççãoãoBrasil Alfabetizado Brasil Alfabetizado 
JovemJovem

PPúúblicoblico--alvoalvoobjetivoobjetivoProgramaPrograma



PROPOSIPROPOSIÇÇÕES PEDAGÕES PEDAGÓÓGICASGICAS

Dar centralidade a Escola, aos professores e estudantes Dar centralidade a Escola, aos professores e estudantes 
na polna políítica ptica púública para o ensino mblica para o ensino méédio constituindo dio constituindo 
redes de comunicaredes de comunicaçção e mecanismos de participaão e mecanismos de participaçção e ão e 
decisão;decisão;

Promover a reestruturaPromover a reestruturaçção do modelo pedagão do modelo pedagóógico e gico e 
organizaorganizaçção curricular do ensino mão curricular do ensino méédio (Projeto dio (Projeto 
educacional significativo e comprometido com a educacional significativo e comprometido com a 
realidade e diversidade dos sujeitos);realidade e diversidade dos sujeitos);

Criar uma referência de qualidade da escola de ensino Criar uma referência de qualidade da escola de ensino 
mméédio;dio;



ProposiProposiçções de Gestão ões de Gestão 

Promover polPromover polííticas ticas intersetoriaisintersetoriais;;

Organizar a colaboraOrganizar a colaboraçção tão téécnica da união com o cnica da união com o 
sistema educacional estadual e municipal sistema educacional estadual e municipal 
(Federalismo colaborativo);(Federalismo colaborativo);

Fortalecer o sistema nacional de avaliaFortalecer o sistema nacional de avaliaçção ão 
articulado com o planejamento educacional;articulado com o planejamento educacional;

Articular redes de escolas de ensino mArticular redes de escolas de ensino méédio.  dio.  



PROPOSIPROPOSIÇÇÕES DE FINANCIAMENTOÕES DE FINANCIAMENTO

Consolidar um processo de redistribuiConsolidar um processo de redistribuiçção de recursos ão de recursos 
entre os entes federativos;entre os entes federativos;

Fortalecer o movimento de ampliaFortalecer o movimento de ampliaçção dos recursos para ão dos recursos para 
a educaa educaçção;ão;

Desenvolver um planejamento de otimizaDesenvolver um planejamento de otimizaçção da ão da 
utilizautilizaçção dos recursos disponão dos recursos disponííveis.veis.



““...PEDAGOGIA DA CABE...PEDAGOGIA DA CABEÇÇA,A,
DO CORADO CORAÇÇÃOÃO

E DAS MÃOS...E DAS MÃOS...””

(PESTALOZZI)(PESTALOZZI)



Carlos Artexes SimõesCarlos Artexes Simões
Coordenador Geral de Ensino MCoordenador Geral de Ensino Méédio dio 

COEM/DCOCEB/SEB/MEC COEM/DCOCEB/SEB/MEC 
Telefone: (61) 2104Telefone: (61) 2104--8813 8813 

Email: Email: carlos.simoes@mec.gov.brcarlos.simoes@mec.gov.br


